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CRÓNICA

COMO EVITAR E RESOLVER CASOS DE PACIENTES COM 
HIPERSENSIBILIDADE DO TIPO IV AOS IMPLANTES DE TITÂNIO

O titânio é comumente usado em aplicações industriais, 
como revestimentos para produtos farmacêuticos e 

aditivos alimentares. Também é usado na fabricação asso-
ciada a embalagens, de modo que o titânio acaba por ser 
utilizado na indústria da água e alimentos. Na área médica, 
o titânio e as ligas de titânio têm sido usadas para fabricar 
vários sistemas de implantação e fixação. Muitos produtos 
de metal têm titânio associado para aumentar a resistência.

O titânio é um material inerte comumente usado nas 
áreas médicas e sobretudo na medicina dentária. É um dos 
materiais mais utilizados para implantes dentários devido 
à sua resistência mecânica. A colocação de implantes den-
tários de titânio foi, desde sempre, considerada segura e 
biocompatível com o corpo humano.  

No entanto, por vezes, alguns pacientes podem desen-
volver uma reação alérgica ou sensibilidade ao metal, o que 
pode resultar em inflamação localizada ou mesmo fracasso 
do implante dentário, tendo em conta que mesmo assim foi 
realizada uma boa intervenção cirúrgica e que o paciente 
tem níveis ótimos de vitamina D3.

Este tipo de reação é chamada de reação de hipersensi-
bilidade tipo IV.

É importante identificar que esse tipo de reação de sensi-
bilidade ao metal nem sempre leva à falta de integração do 
implante dentário ou à perda do mesmo. Muitas vezes essa 
reação de sensibilidade provoca uma inflamação crónica 
localizada e generalizada, provocando sintomas sistémicos, 
tais como fadiga, dor nas articulações, comprometimen-
to cognitivo, eczema, eritema, urticária, inflamação e dor 
generalizada, necrose, perda óssea, entre outras. O desen-
volvimento de doenças crónicas inflamatórias como o cancro 
e doenças autoimunes podem ter como uma das causas epi-
genéticas a colocação do implante de titânio. 

As reações alérgicas do tipo IV ocorrem em resposta às 
ligas dentárias. O titânio, por outro lado, não aparece como 
um ião no tecido, mas sim como uma partícula de óxido. Por 
essa razão, muitas vezes pode não causar uma típica reação 
alérgica, mas sim produzir uma reação inflamatória. 

As partículas de titânio no tecido perto do implante são 
fagocitadas pelos macrófagos, que respondem ao estímulo 
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emitindo citoquinas pro-inflamatórias tais como TNF-alfa e 
RANTES/CCL5 (Sterner et al., 2004; Lechner et al.,2018). 

Por essa razão, antes da colocação do implante, ou até 
mesmo se o paciente estiver a desenvolver algum destes 
sintomas, é aconselhável sugerir ao paciente que faça um 
teste de hipersensibilidade do tipo IV ao titânio e a todas 
as ligas do implante que podem incluir: níquel, alumínio, 
dióxido de titânio, sulfato de titânio e vanádio. 

Algumas pessoas têm geneticamente uma predisposição 
à toxicidade do titânio. Isso ocorre porque certos genes 
pertencentes às vias de desintoxicação do fígado, que nor-
malmente lidam com a desintoxicação do titânio, não estão 
presentes. Nestes casos, um teste genético pode dar essa 
confirmação.

Como alternativa aos implantes de titânio temos os 
implantes dentários de zircónia/cerâmicos, que são geral-
mente considerados biocompatíveis e hipoalérgicos.

O titânio não é considerado um metal tóxico, mas é um 
metal pesado e tem sérios efeitos negativos para a saúde.

O titânio tem a capacidade de interagir com a sílica mine-
ral essencial, portanto sinais e/ou sintomas de deficiência 
de sílica* podem ser uma indicação de excesso de titânio.

É importante entender que a suplementação de vitaminas 
e minerais não resolve a toxicidade do titânio e pode enco-
brir os sintomas que levam a problemas maiores. A desin-
toxicação/remoção do titânio é essencial para restaurar 
adequadamente os desequilíbrios de vitaminas e minerais.

Os implantes de cerâmica também são frequentemente 
chamados “implantes de zircónia” porque são feitos de um 
material cerâmico da cor do dente chamado “óxido de zir-
cónio”, que é uma versão cristalina do zircónio, que é inerte 
quando usado no corpo. A zircónia é, também, um material 
resistente e tem sido usada em outras aplicações médicas, 
como cirurgia ortopédica para implantes de cerâmica na anca.

A prevalência de alergias a implantes de zircónia é muito 
rara, e estudos sugerem que reações alérgicas a implantes 
de zircónia são praticamente inexistentes, com algumas 
estimativas sugerindo que ocorrem em menos de 1% dos 
casos. 
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É importante que no ato de substituição do implante de 
titânio e/ou colocação do implante de zircónia o osso esteja 
bem desinfetado com laser Er:Yag, piezo e ozono, livre de 
inflamação e infeção, e que os níveis de vitamina D3 do 
paciente estejam ótimos, iguais ou superiores a 70ng/ml. 
Também será necessário complementar com algumas vita-
minas tais como a K2, vitamina C, vitaminas do complexo 
B e Magnésio. A integração do implante cerâmico é do tipo 
biológica e depende muito dos nutrientes essenciais para 
a sua consolidação e manutenção na loca osso-gengiva. n

*Deficiência de sílica – unhas moles ou quebradiças, rugas 
prematuras, queda de cabelo, desenvolvimento ósseo defi-
ciente e osteoporose podem ser indicações de toxicidade do 
titânio.

Possíveis efeitos colaterais dos implantes de titânio, que podem resultar: em perda óssea e fracasso do implante (mostrado na parte superior), ou em oste-
onecrose degenerativa gordurosa medular sem perda do implante (FDOJ), com interferência sistémica pela superexpressão de RANTES/CCL5 (mostrada na 
parte inferior). (Lechner et al. 2018).
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